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As dosagens de proteína total, albumina c globulinas sao 
manobras demoradas, principalmente quando se tem que operar com va 
rias amostras. Também os laboratórios aptos a procederem estas do_ 
sagens, em veterinaria, estão localizados longe dos centros pecua 
rios. Os dois fatos acima mencionados, nos levaram a pensar em va 
rias maneiras de conservar o plasma ou soro, como tajnbem determinar 
uma interrupção entre as fases do processo de dosagem.
M A T  E R I A L E T  É C N I C A
COLHEITA DO MATERIAL. Plasma: : 0 sangue foi colhido por
puntura da Jugular, rea 
lizada com agulhas 40 X  15, e recebidos em tubos contendo um anti 
coagulante - o líquido de Heller e Paul, recomendado por KRACK2 
‘ - cuja água foi evaporada em estufa. 0 plasma foi separado por 
centrifugação.
Soro: Colhíamos, por puntura
♦  A p r e s e n t a d o  e  a p r o v a d o  no  V I I I  C o n g r e s s o  B r a s i l e i r o  de  V e t e r i n á r i a  ( 1 9 6 2 ) .
ãa julgular, com agulhas 40 X 15, 15 de sangue que eram reejo 
Ihidos em tubos de ensaio de l80 X 15. fístes tubos eram mantidos 
com a inclinação de cêroa de 30« até a coagulação do sangue. Vis^i 
mos, assim, aumentar a superfície de dessoraroento, fato que facili_ 
ta a sinerese, que nos bovinos é tardia. Uma vez ocorrida a retra 
ção do coagulo, o soro <»ra retirado por aspiração.
DETERMINAÇÃO DA PROTEÍNA TOTAL, ALBUMINA, Foram e£
GLOBULINA E CÁLCULO DA RELAÇÃO ALBUMINA /  GLOBULINAS: limadas pe^
lo raetodo
(2)
de GORNAIXi, BAHDAWIL e DAVID . As leituras das dosagens fo 
ram feitas em Colorímetro Fotoeléctrico Klett-Summerson modelo ÍÍD-3 
série 15-1G8, ri? 3788-A, com filtro verde.
DETERMINAÇÃO DA SENSIBILIDADE DO MÉTODO. Foi determinada a
sensibilidade do
nétodo fazendo-se a dosagem de 10 tomadas de uma mesma amostra de 
plasma obtido em condições ideais e de ótimo aspecto. Usamos, nej> 
tas dosagens, material aferido de idêntica fabricação e as mesmas 
soluções.
Os resultados obtidos e suas principais características 
estatísticas, encontram-se na TABELA I.
PROCESSOS DE CONSERVAÇÃO TENTADOS E 
CONSTITUIÇÃO DAS RESPECTIVAS AMOSTRAS.
EXPERIMENTO A As amostras eram constituídas de soro de bovi_
nos de diferentes idades, machos e femeas, sub 
:netidos ao mesmo regime, porém alguns apresentando verminose que in 
fluia em seu estado geral.
TRATAMENTO I Constitui a dosagem inicial, feita 36 horas
após a colheita do material, demora essa devi_ 
✓ ^ 
da ao transporte, espera para a sinerese e retirada do soro.
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T A B E L A Î
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Determinação da sensibilidade do Método de G o m a i  Bardawii e David, 
para dosagem de proteína tocai, albumina 2 globulinas. Calculo da 
relação albumina - globulinas.
amostras
Proteína Albujnina Globulinas
Rei. A /  G
total em g % em g£ em
1 8,6 2,5 6,1 0,41
2 8,7 2,4 6,3 0,38
3 8,7 2,5 6,2 0,40
4 8,6 2,6 6,0 0,43
5 8,5 2,4 6,1 0,39
6 8,6 2,5 6,1 0,41
7 8,6 2,5 6,1 0,41
8 8,5 2,5 6,0 o,4i
9 ' 8,6 2,7 5,9 0,46
10 8,6 2,7 5,9 0,46
total 86,0 25,3 60,7 4,16
A
m 8 ,6  ' 2,53 6,07 0,42
s (m) 0,02 0,02 0,04 0,01
s 0,07 0,05 0,12 0,03
C.V. 0,81 % 1,97 %. 1,97 % 7,14 %
m = média
s (m) = desvio padrão da média
s = desvio padrão
C.V. = Coeficiente de Variação de Pearson
TRATAMENTO II
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a - PARA PROTEÍNA TOTAL. Transferiram-se, para
um tubc colorimétrico 
2 ml da mistura soro-sulfito de sódio a 21 %>, nos quais, 24 ho^  
ras após, completou-se a dosagem pela adição do Reativo de Biureto. 
Neste intervalo de 24 horas o material foi conservado em geladei_ 
ra.
b - PARA ALBUMINA. Transferiram-se 2 ml da frji
ção que continha a albumina, 
separada das globulinas pelo éter, para um tubo colorimétrico, coin 
pletando-se a dosagem 24 horas depois, pela adição do Reativo de 
Biureto. Nestas 24 horas o material foi conservado em geladeira.
As globulinas foram obtidas pela diferença entre a proteí_ 
na total e a albumina e a relação albumina / globulinas, também de_ 
nominada quociente protcínico (4), por divisão, tanto paraoTra 
tamento I, como para o Tratamento II.
Os resultados obtidos, com as principais características 
estatísticas e análise da variância, encontram-se nas seguintes ta 
belas: Proteína Total - TABELA II. Albumina - TABELA III. Glo_ 
bulinas - TABELA IV. Relação Albumina/G]obulinas - TABEIAS I, II, 
III, IV e V.
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f  A B E L A I I  
Experimento A - parte referente a Proteina Total, dosagem cujo
resultado í dado em grama por 100 ml de sorc.
amostras tratamento I tratamento H
1 7,5 7,3
2 4,4 4,3
3 4,7 4,8
4 7,7 7,7
5 6,6 6,6
6 5,6 5,6
7 6,0 5,5
8 6,0 5,5
9 6,4 6,1
10 4,3 4,3
11 3,9 3,7
12 6,8 6,5
1? 6,0 6,0
14 4,5 4,5
total 80,4 78,4
A
ra 5,74 5,60- M =  5,67
s (m) 0,04 0,04
s 0,14
C.V. 2,49 *
a 5 $ - 4,67
F crítico
a l í - 9,07
Análise da Variância
Causas de variação Q L  3 Q Q M P
Tratamentos 1 0,15 0,15 7,5 *
Blocos 13 37,47 2 , 8 8
Resíduo 13 0,24 0,02
Total 27 37,86 -
T A B E L A  I I I
Experimento A - Parte referente a .Albumina, dosagem cujo 
resultado e dado em gramas por 100 ml de soro.
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amostra tratamento I tratamento II
1 CO * O 2,0
O
f- 1,5 1,6
3 1,3 1,3
2,8 2,3
5 3,4 1,9
6 1,7 1,6
7 2,3 2,4
8 2,1 2,1
9 3,3 3.4
10 1,2 1,2
11 1,2 1,6
12 1,8 2,0
13 1,8 2,4
14 1,8 1,5
total 28,8 27,3
A
m 2,01 1,95-M-li
S (m) 0,1 0,1
s 0,35
C.V. 17,47 %
a 5 %  - 4,67
F crítico
a 1 %  - 9,07
Análise da Variância
'Causas de Variação G L S Q Q.M F
Tratamentos 1 0,05 0,05 0,29
Blocos 13 21,28 1,64 -
Resíduo 13 2,16 0,17 -
Total 27 23,49 _ -
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T H E  L  A i V
Experimento A - Parte referente as ölobulinas, dosagem cujo 
résultat e dado em gramas por 100 ml de soro
amostra tratamento I tratamento II
1 5,5 5,3
2 2,9 2,7
3 3,4 3,5
4 4,9 5,4
5 3,2 4,7
6 3,9 4,0
7 3,7 3,1
8 3,9 3,4
9 5,1 2,7
10 3,1 3,1
11 2,7 2,1
12 5,0 4,5
13 4,2 3,6
14 2,7 3,0
tctal 52,2 51,1
A
m 3,73 3,65 - M  -3,68
s (in) 0,1 0 ,1
ò 0,41
C.V. 11, 20 %
a 5 % - 4,67
F crítico
a 1 % - 9,07
Análise da Variância
Cauflas de variação 5 1  S Q Q M E
Tratamentos 1 0,05 0,05 0,29 K3
Blocos 13 21,28 1,64
Hesiduo 13 2 ,16 0,17
Total 27 23,49 -
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T  \  B F. i.  A V
Experimento A - Parte referente ao Calculo da Relação Albu 
m1na Clobulinas.
amostra tratamento 1 tratamento II
1 0,36 0,38
2 0,52 0,59
3 0,38 0,57
4 0,57 0,42
5 1,06 0,20
6 0,43 0,40
7 0,62 0,77
8 0,54 0,62
9 1 ,0b 1,25
10 0,39 0,39
11 0,44 0,76
12 0,36 0,44
13 0,43 0,66
14 0,66 0,20
total 7,82 7,45
A
m 0,56 0,53- M -  0,54
s  ( â ) 0,21 0,21
Causas de Variação G L S Q, Q M F
Tratamentos 1 0,003 0,003 0,06 NS
Blocos 13 1,09 0,084 -
Resíduo 13 0,597 0,046 . -
Total 27 1 ,6 9 - -
s 0,21
c.v. 38,89 %
a 5 % -  4,67
F crítico
a 1 % -  9 ,0 7
Análise da Variância
bovinos de diferentes idades, machos e fe 
meas, subiceticlos ao mesmo regime e e® tx rz estado de nutrição e saúáe.
TRATAMENTO I Constitui a dosagem inicial, çue foi feita
apracdmadaMente 36 horas após a colheita 
do material, demora essa devida ao transporte, espera para a sinérjs 
se e retirada do soro.
TRATAMENTO II Após a dosagem inicial, os tubos colorimé
tricôs foram guardados em geladeira à tem 
peratura de cerca de 5 9 C, sendo as leituras repetidas: 15 horas 
depois da Inicial.
TRATAMENTO III Nova leitura 46 horas após a dosagem ini_
ciai, sendo os tubos mantidos em geladeira.
Os resultados obtidos, com as principais características 
estatísticas e análise da variância encontram-se nas seguintes tabe 
las: Proteína total - TABELA VI. Albumina - TAHELA VII. Globuli 
nas - TABELA VIII. Relação albumina /  Globulinas - tabela IX.
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EXPERIMENTO B As amostras eram constituídas de soro de
resultados «n gramas por 100 ml de soro.
amostra tratamento I tratamento II tratamento III
1 6,5 6,6 6 ,6
2 7,5 7,6 7,6
3 7,4 7,5 7,5
4 7,4 7,4 7,4
5 7,9 7,9 7,9
6 7,4 7,4 7,4
7 8 ,1 8 ,1 8 ,1
8 7,1 7,1 7,1
9 7,4 7,5 7,4
10 7,4 7,5 7,6
11 7,7 7,8 7,8
12 7,0 7,1 7,3
13 8,3 8,3 8,3
14 7,3 7,4 7,4
15 8,2 8 ,1 8,2
total 112 ,6 113,3 113 ,6
A
m 7,50 7,55 7,57- M -  7,52
S (m) 0,01 0,01 0,01
s 0,05
C.V. 0,73 %
T A B E L \ V I
Experimento B  - Parte referente à dosagem de Proteína Total,
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a 5 % - 3,34
F critico
a 1 % - 5,45
Análise da Variancia
Causas de variação G L S Q Q M F
Tratamentos 2 0,0} 0,015 5 *
Blocos 14 8,58 0,612
Resíduo 28 0,08 0,003
Total 44 8,69
amostra tratamento I tratamento 11 tratamento III
1 1,4 1,3 1,4
2 2 ,1 2,0 2,2
3 2,6 2,5 2,4
i.L 2,2 2,5 2,2
5 2 , 1 2,0 2 ,1
6 2,0 2,0 2,0
7 1,9 1 ,8 1 ,8
0 2 ,1 2 ,1 2 ,1
9 2 , 2 2 ,1 2 ,1
10 1,9* 1,9 2,3
11 1,9 1,9 2,0
12 2 ,1 2,0 2 , 1
13 2,0 1,9 2,0
14 2,3 2,2 2,2
15 2 ,1 2 ,1 2,2
t.otal 30,9 30,3 3 1,0
A
m 2,07 2,02 2,07 - M ■ 2,05
S (ní) 0,03 0,03 0,03
G  0 , 1
C.V. 4,88 %
a 5 % - 3,34
F crítico
a 1 % -  5,45
Analise da variância
Causas de Variação G L S Q Q M F
Tratamentos 2 0,02 0,01 1 NS
Blocos 14 2,56 0,18
Kesíduo
Total
28
44
0,23
2,81
0,01
Experimento 13 - Parte re Jerente a dosagem de albumina, re_ 
sultados em gramas por 100 ral de soro.
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T  A B E L  A V 1 I
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T A B E L A  V I I I
Experimento B  - Parte referente à dosagem das Globulinas,
resultado em gramas por 100 ml de soro.
amostra tratamento I tratamento II tratamento III
1 5,1 5,3 5,2
2 5,4 5,6 5,5
3 4,8 5,0 5,1
4 5,2 4,9 5,2
5 5*8 5,9 5,8
6 5,4 5,4 5,4
7 6 ,2 6,3 6,3
8 5,0 5,0 5,0
9 5,2 5,4 5,4
10 5,5 5,6 5,3
11 5,8 5,9 5,8
12 4,9 5,1 5,2
13 6,3 6,4 6,3
14 5,0 5,2 5,2
15 6 ,1 6,0 6,0
total 81,7 83,0 82,7
A
ra 5,45 5,53 5 ,5 1 - M «  5,50
s (m) 0,03 0,03 0,03
s 0 , 1
C.V. 1,82 %
a 5 %  - 3,34
F crítico
a 1 %  - 5,45
Análise da Variância
Causas de Variação Q L 5 Q  Q M  F
Tratamentos 2 0,06 0,03 3 NS
Blocos 14 8,80 0,63
Resíduo 28 0,87 0, 0 1
Total 44 9,13 -
Experimento B - Parte referente ao cálculo da Relação Albu
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T  A B E L A  I X
mina - Glcbulina.
amostra tratamento I tratamento II tratamento I II
1 0,29 0,24 0,24
2 0,39 0,36 0,3o
3 0,54 0,50 0,47
4 0,42 0,52
5 0,30 0,34 0,5o
6 0,37 0,37 0,37
7 0,31 0 ,2 8 0,28
8 0,42 0,42 0,42
9 0,42 0,39 0,39
10 0,34 0,34 0,43
1 1 0,32 0,32 0,34
1 2 0,43 0,39 0,40
13 0,32 0,30 0,32
14 0,46 0,42 0,42
15 0,34 0,35 0,37
total 5,73 5,54 5,65
A
m 0,38 0,37 0,38 - M -0,38
s (m) 0,007 0,007 0,007
3 0 j 03
C.V. 6,48 %
a 5 % -  3,34
F crítico
a 1)5 - 5,45
Análise 
Causas de variação G L
da Variância 
3 Q Q M F
Tratamentos 2 0 ,0 0 1 2  0,0006 0,86 NS
Blocos 14 0 ,16 51 0 ,0 117 -
Resíduo 28 0 ,0 1 9 6  0,0007 -
Total 44 0,1859 _
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EXPERIMENTO C As amostras eram constituídas de soro e
plasma de dois bovinos do sexo feminino, 
de aproximadamente 4 anos idade, em bom estado de nutrição e saú 
de.
Neste experimento, separamos o nosso material, em dois 
blocos: um, constituído pelo material (soro e plasma) refrigerado 
a uma temperatura entre 4 e 7 graus centígrados, e outro consti 
tuído pelo material mantido em condiçoes de temperatura ambiente en 
tre 21 e 27 graus centígrados.
Os dois blocos foram submetidos aos seguintes tratameii 
tos para conservação:
a - COM ANTI3SÉPTIC0. Material contendo 0,5 %
de ácido fenico (C6 H5 
OH), por ser, segundo H D S R ^ , usado para a preservação de soros, 
vacinas e outros produtos biológicos.
b - COM ANTIBIÓTICO. A amostra contendo uma go
ta de solução de Sulfato 
de Kanamicina (solução de 1 grama de sulfato de Kanamicina em 50 
ml de água destilada e fervida). 0 sulfato de Kanamicina vem subs^ 
tituindo com vantagens a penicilina na conservação de culturas de 
tecidos (6).
c - AMOSTRA SEM ANTISSÉFTICO Os resultados enoon
E SEM ANTIBIÓTICO. tram-se na TABELA
X. Deixamos de &
presentar análise estatística, pois o experimento não se presta às 
análises mais simples.
T A B E L A  X
(Resultados do experimento C en: granas por 100 ml)
Pl. Ref. hs. Proteína Total Albumina Globulinas Relação Alb./Glob.
A B C A s C A B C A B C
Pl. Ref. 0 7,4 6,8 7,4 2,5 2,2 2,5 4,9 4,5 4,8 0,52 0,48 0,51
Pl. Ref. 72 7,4 6,3 7,3 2,4 2,1 2,4 4,9 4,1 4.9 0,49 0,51 0,49
Pl. Ref. 168 7,6 6,9 7,5 2 ,6 2,3 2,7 5,0 4,6 4.8 0,52 0,50 0,56
Pl. Ref. 288 7,6 6,8 7,5 2 ,6 2,3 2 ,6 4,9 4,4 4,9 0,53 0,52 0.53
Pl. Amb. 0 7.4 6,7 7,4 2,5 2 ,2 2,5 4,9 4,4 4,9 0,52 0,50 0,52
Pl. Amb. 72 7,3 6,6 7,7 2.5 2,3 2.7 4.8 4,2 5.0 0,52 0,54 0.54
Pl. Amb. 168 7,8 <5,8 * 7,6 2,7 2,4 2,7 5.1 4,4 4,9 0,53 0,54 0,55
Pl. Amb. 288 7,4 £,7* • 7,5 2,7 2,2 2,6 4.7 4,5 4,9 0,57 0,48 0.53
s . Ref. 0 7,1 6,3 7,2 2,6 2,3 2,6 4.5 4,0 4,6 0,57 0,57 0.56
s . Ref. 72 7,0 6,1 6,8 2,7 2,3 2,5 4,3 3,8 4.3 0,62 0,6c 0,58
s. Ref. 168 7 ,1* 6,5 7,3 2.7 2.5 2,7 4.3 4,0 4.6 0,62 0,62 0,58
s . Ref. 288 7 ,0* 6,5 7,2 2,7 2,3 2,7 4,3 4,2 4,5 0,62 0,54 0,60
s. Amb. 0 7,1 6,3 6,9 2,6 2,2 2,5 4,5 4,1 4,4 0,57 0,53 O.56
s . Amb. 72 6,9 6,1 7,0 2 ,6 2,4 2,5 4,3 3,7 4.4 0,60 0,64 0,56
s. Amb. 168 7,1 6,5* 7 ,4* + 2,7 2.5 2,7 4,4 4,0 4,7 0,61 0,62 0,57
3. Amb. 288 7,2 6,4* +* 7,0*+« 2,6 2,3 2,6 4,5 4,1 4.4 0,57 0,56 0,59
A - amostra sem antisséptico e sem antibiótico B - amostra com antisséptico C - amostra com antibiótico
Ltçwtdos - Pl. He f. ■» Plasma refrigerado. Pl. Arab. = Plasma no ambiente. S. Ref. = Soro refrigerado
A KJ
S. Amb. - Soro no ambiente. * grumos. • precipitados nas amostras. + gellficaçao da porção supe_ 
rlor do centrifugado.
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EXPERIMENTO D As amostras eram constituídas por plasma de
bovino do sexo feminino, com aproximada
mente 15 anos de idade, em bom estado de nutrição e em boas condi^
~ / /\ 
çoes de sauae. Deste material separamos 10 amostras que foram man
tidas congeladas a - 109 C e examinadas ao acaso. Foram feitas
5 dosagens: 0 horas ou inicial, 48 horas, 96 horas, 168 horas
e 264 horas após a colheita que constituirão respectivamente os
tratamentos I, II, III, IV e V.
Os resultados obtidos, com as principais características
estatísticas e análise da variância encontram-se nas seguintes tabj;
las: Proteína total - TABELA XI. Albumina - TABELA XII. Globu
linas - TABELA XIII. Relação Albumina /  Globulinas - TABELA XIV.
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D I S C U S S Ã O
SENSIBILIDADE DO MÉTODO A observação dos dados da tabela I
notamos que as variações aleatórias 
e erros do operador são pequenos, pois variam em redor de 1,2 %.
EXPERIMENTO A Os tratamentos não diferem significantemeri
te para as dosagens de albumina, globulinas 
e cálculo da relação albumina /  globulinas. Os tratamentos difere:.', 
porém significantemente, ao nível de 5% para as dosagens de prctej_ 
na total.
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T A B E L I  XI
Experimento D - Parte referente a dosagem de Proteína Total, resultados em granas por 100 ml 
de plasma.
flooíjtma tratamento t trataaento H trataaento XH tratasento Vf tratamento Y
1 8,6 8,9 9.0 8,2 8,4
2 8,7 8.8 9,0 8,1 8,4
3 8,7 8,8 8,9 8.2 8,4
* 8,6 8,8 8,8 8.1 8,4
5 8.5 8,8 8,8 8,1 8,4
6 8,6 8,7 8.8 8,1 8,4
7 8,6 8,7 8,8 8.1 8,3
8 8,5 8.7 8,8 8.1 8,3
9 8,6 8.7 8,8 9.0 8,4
10 8,6 8,7 9.0 7.5 8,2
total 86,0 87,6 88,7 81,5 83,6
a 8,60 8.76 8,87 8,15 8,36 -M. 8,55
» ( î ) 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06
0 0.17
C.V.
P oritlc
Cnua&s de
Trattuento
Resíduo
Total 
TESTE 1UÍ
1,98 %
* 5 * -  aj>
0
a 1 £ - ap
Variação
a
EY - Delta -
2.55
3.70
AnÀlla
0 L 
4
*5
49
0,217
b da  varlâtala
3 <1 
3 ,^
1,37
4,82
« M
0,86
0,03
P
28,67 *»
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T A B E I. A X I I
Experimento D - Parte referente 'a donagea de Altxxsljia, resultados ea grena*
por 100 si de plaama.
amos tra tratanento I tratamento XI tratamento H X tratamento IV tratraento V
1 2,5 2.6 3.0 2,2 2,4
2 2,4 2,8 2,9 2,3 2,* ’
3 2.5 2,8 2.9 2,4 2.5
4 2,6 2,8 2.9 2,4 2.«
5 2,4 2,8 2.9 2,4 2,4
6 2,5 2,6 3.0 2,4 2.4
7 2.5 2,8 3.0 2,4 2,4
8 2,5 2,8 3.0 2.4 2,4
9 2.7 2,8 3.1 2,6 2.5
10 2,7 2,8 3,1 2,2 2,5
total 25,3 27.6 29,8 23,7 24,3
D
a
C.V.
2,53
0,09
3.*5
2,76 2,96 2,37
M -
2, *3
2,61
Anállíie da Varianola
Cauaaa d« variação 0 t 3 <1 Q M P
Tratanento» 4 2.56 0,64 57,50 **
Resíduo *5 0,36 0,008 -
XNatal 49 2.92 - -
a 5 *  - ap. 2,55
P crltloo
a 1 % - ap. 3,70
TESTE TUKKY - Delta - 0,112
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Experiment U - Part's referente « úl;. <k«sb laa globdiniws, resultados «œ gr'oes
100 al de í ' runs ■
OTOStru
..............
trulamentc. I tratammt ' IX tratamemt« riT tratamento XV tratamento 7
1 6,1 6,3 6,0 6,0 6,0
2 6,3 6,0 6.X 5,8 6,0
3 6,2 6,0 6,0 5,8 5,9
4 6,0 6.0 5,9 5.7 6,0
5 6 .1 6,0 5,9 5,7 6,0
6 6,1 6,1 5,8 5.7 6,0
7 6 ,1 5.9 5,8 5.7 5,9
3 6,0 5,9 5.8 5,7 5,9
9 5.9 5.9 5.7 6,4 5,9
10 5.9 5,9 5.9 5.9 5,3
total 60,7 60,0 58,9 58,4 58,9
5 6,07 
a (□) 0,05 
a 0,16 
C.V. 2,69 %
» 5 t - «p
F orltloo
a 1 % - ap
6, 0c  5,89
• 2.55
• 3.70
Anil ta« da Variância
5,84
M -
5,89
5,9*
C0U3&A dr VATlaQÏO 0 L 3 Q « H T
Trat/w-euto ♦ 0,36 0,09 3.21 *
Rea{duo *5 1.26 0,028 -
Total *9 1,62 _ -
TKJTE TO KEY - Delta - 0,204
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Experimento D - Parto referente ao cálculo da relação Albumina /  Olobullnaa.
ano atra tratamento I tratamento II tratamento III tratamento IV tratamento' V
1 0,41 0,41 0,50 0.37 0,40
2 0,38 0,47 0,48 0,39 0,40
3 0,40 0,47 0,48 0,41 0,42
4 0.1? 0,47 0,48 0.42 0,40
5 0.39 0,47 0,48 0,42 0,40
6 0,41 0.43 0,52 0,42 0,40
7 0,4l 0,47 0.52 0,42 0,41
8 0,42 0,47 0,52 0,42 0,41
9 0,46 0,49 0,54 0,41 0,42
10 0,46 0,49 0,52 0,37 0,47
total 4.17 4,64 5,04 4,05 4,13
m 0,42 0,46 0,50
M -
0,40
0,45
0,41
» ( i ) 0,007
3 0,022
c.v. 48,89 *
Anállae da Variância
Causaa de varlagao 0 L 3 <t (J M P
Tratamentoü 4 0,0716 0,0179 35.8 **
Resíduo 45 0,0247 0,0005 -
To taj 49 0,0963 - -
a 5 % -  ap. 3,55
P oritlco
a 1 *  - ap. 3,70
TE3TE T V K EY  - Delta - 0,028
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É provável que todos os tratamentos não difeririam se o 
• intervalo intercalado na seqüencia original da dosagem fosse reduz_l_ 
do a 2 ou 3 horas.
EXPERIMENTO B Os tratamentos não diferem signifieantemen
te para as dosagens de albumina, globulinas 
e cálculo da relação albumina /  globulinas. Diferem, porém, os tra 
tamentos significantemente, ao ní/el de para as dosagens de
proteína total.
Não recomendamos este método, pois a permanência do Rea 
tivo de Biureto nos tubos do colorímetro, determina a opalescencia 
de suas paredes, t o m ando difícil sua limpeza e, pela repetição de 
dosagens, talvez os inutilize.
EXPERIMENTO C 0 material refrigerado .pareceu-nos se coiBe_r
var melhor, pois o mesmo, à temperatura am 
biente apresentou grumos e precipitados. 0 soro, refrigerado ou 
não, parece se conservar melhor que o plasma em idênticas condições. 
0 plasma apresenta sempre taxas mais altas que o soro, devido à pre_
A
sença do fibrinogenio.
As amostras com antissépticos apresentaram taxas mais bai 
xas que as sem eles, em virtude da diluição de seus constituintes, 
Êste fato desaconselha o processo.
As amostras com antibióticos, principalmente quando refirl 
geradas parecem oferecer melhores condições de conservação, merecen. 
do melhores estudos para mais efetiva conclusão.
EXPERIMENTO D No delineamento proposto em nxsa»- txperixnentos
A
lhante o soro, que parece se conservar melhor. Aplicando-se o teste 
(7)
de HJKEYV , e comparando os tratamentos, notamos:
PARA PROTEÍNA TOTAL Os tratamentos 1 e II apresentam mé
dias que não diferem significativame^i 
te ao nivel de Os demais tratamentos, em relação ao tratamento
I, apresentam diferenças significativas ao mesmo nível.
PARA ALBUMINA As médias não diferem significativamente ao
nível de 5 %> para os tratamentos I e IV, 
diferindo para os demais.
PARA AS GLOHJLINAS As médias diferem significativamente
ao nível de 5 apenas para os tra
tamentos I e IV.
PARA A RELAÇÃO ALBUMINA / GL0BULINA3 As médias diferem si£
nificativamente ao ní
vel de apenas para os tratamentos II e III em relação ao trata 
mento I.
C O N C L U S Õ E S
1. Quando houver necessidade de um intervalo na dosagem da prote_í 
na total, albumina e globulinas, no plasma ou soro, usando-se o 
método modificado de GORNALL, BAKDAWIL e DAVH>, este deve ser
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oj tratamentos diferem slgnificantemente. Mereceria um estudo cieme^
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anterior a adição do Reativo de Biureto.
2. As leitura.: dessas dosagens, devoir, ser feitas o mais ràpidanen 
te pcssível apoo a adição do Reativo de Biureto (serapre espe 
randc o minimo de JO minutos para o desenvolvimento máximo de 
coloração).
Sempre que possível as determinações devem ser realizadas logo 
após a obtenção do plasma ou soro.
•I. 0 material não dosado imediatamente deverá ser mantido refrige 
rado. Quando a conservação deva ser mais prolongada é aconse 
lhável o uso de antibióticos além da refrigeração.
5. A congelação por 48 horas não altera o teor da proteína total, 
porém, altera o teor da albumina e o cálculo da relação albumi_ 
na /  globulinas.
S U M M A R Y
The preservation of cattle serum and plasma has been stu(i 
icd for later determination of total protein, albumin, globulins ard 
proteinic quocient, through modified methods of Go m a l l ,  Bardawill 
and David.
A preservation had been attempted with an interval be_ 
tween the processing phases by delaying the reading of the results, 
refrigeration and freezing the samples, and also adding antibiotics 
and antlsseptics.
The results obtained were:
1. The interval in the determination must be prior to adding the 
Biuret Reactive.
Preferably the determination should be maid immediately after 
the obtaining of the samples.
4 .  The samples that have not been dosed immediately, must be refri£ 
erated and if the preserving will be necessary for a longer pjs 
riod, it is advisable to use an antibiotic.
5- A preservation for 48 hours does not alter the total protein 
contents.
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2. The reading of the results must, be immediat.
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